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ABSTRACT. SERRIDO.VUS LINNAVUORI (HOMOPTERA, CICADELLlDAE, DELTOCEPIIALI
NAE): DESCRIPTIONS OF TlIREE NEW SPECIES. The genus SerridoIJlIs Linnavuori, 1959 is 
redescribed (type species: Serridolllls IOIJgis/y/us Linnavuori , 1959) and three new 
species added: S luridlls sp.n., Sjoers/eri sp. n. 3nd S serralus sp. n. , a li trom Brazil. 
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o material estudado pertence às seguintes instituições: Colcção de Entomo
logia Pe J.S. Moure, Universidade Federal do Paraná, Curitiba (DZUP), Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo (MZSP) e California Academy 
of Seience, San Francisco (CAS). 

Serrídonus Linnavuori , 1959 

Serridonus Linnavuori , 1959: 181 Espécie-tipo: S /ongis/Y/1Is Linnavuori, 1959 (designação original). 
- Linnavuori & DeLong, 1978: 129 (d istribuição). - Cwikla & Blocker, 1981: 172 (citação). 
Zanol & Menezes, 1982: 42 (distribuição). - Oman el ar , 1990: 251 (catálogo). 

Cabeça. Coroa de comprimento uniforme. Região frontal intumescida e 
esculturada. Margem anterior esculturada. Região di scai li sa com leves estrias 
longitudinais. Sutura coronal alcançando a metade do comprimento da coroa. 
Ocelos, na margem anterior, visíveis de cima. Distância ocelo-ocular menor que o 
diâmetro dos ocelos. Sutura frontoc li peal estendendo-se além dos ocelos. Sutura 
transclipeal arqueada. Antec lípeo mais largo no ápice; plano. Genas com reentrância 
abaixo dos olhos. 

Pronoto mais estreito que a cabeça; superfície I isa; margens laterais carena
das e curtas. Tégminas sem falsas veias; com 2 células anteapicais. Margem costal 
com veias extranumerárias. Clavo com veias extranumerárias entre as anais e a 
sutura c1aval. Apêndice longo, ultrapassando M3+4. Espinulação dos fêmures 
posteriores 2+2+ I; das tíbias anteriores 1+4. 

Genitália. Macho. Valva genital triangular. Placa subgenital triangular com 
ápice arredondado; macrocerdas di spostas em duas fi leiras até a metade do compri
mento da placa e unisseriadas até o ápice. Pígóforo com apêndices ventrais e dorsais. 
Estilos digitiformes, ultrapassando a metade do comprimento da placa subgenital. 
Conetivo com braços divergentes. Edeago simétrico, curvo, vo ltado para superfície 
dorsal; ápice bífido. Gonóporo na superfície ventral. 

Fêmea. Placa subgenital com fenda mediana. 

1) Contribuição número 961 do Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná. 
2) Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná . Caixa Postal 19020, 

81531-990 Curitiba, Paraná, Brasil. Bolsista do CNPq. 
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Figs 1-8. (1-2) Serridonus longistylus Linnavuori : (1) dorsal ; (2) face. (3-4) Serridonus luridus 
sp.n .: (3) dorsal ; (4) face. (5-6) Serridonus serratus sp.n. : (5) dorsal ; (6) face. (7-8) Serridonus 
foersteri sp.n .: (7) dorsal ; (8) face. 
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Distribuição: Brasil, Bolívia, Paraguai , Argentina. 
Espéc ies incluídas : 
Serridonus longistylus Linnavuori, 1959 - Argentina, Paraguai , Bolivia, 

Brasil (Mato Grosso, Rondônia, São Paulo). 
S. luridus sp.n. - Brasil (São Paulo). 
S. serra/us sp.n. - Brasil (Mato Grosso). 
S. foersteri sp.n. - Brasil (Mato Grosso). 

Serridonus longistylus Linnavuori, 1959 
Figs 1-2, 9-14 

Serridonus longistylus Linnavuori, 1959: 181-1 82 (descrição). - Linnavuori & DeLong, 1978: 129. 
Zanol & Menezes, 1982: 42 (distribuição) . 

Coloração geral marrom-clara. Coroa amarelada; margem anterior com 
quatro manchas e uma tàixa transversa entre as suturas frontoclipeais marrom-es
curas. Face marrom; frontoclípeo com arcos laterais amarelados; lora com áreas 
amareladas. Pronoto marrom-claro irrorado de marrom. Tégminas marrom-claras 
com manchas marrom-escuras e áreas esbranquiçadas nas células. 

Genitália. Macho: pigóforo com um par de apêndices dorsais, voltados para 
a superfície ventral e para frente; borda interna serreada. Superfície ventral com dois 
pares de apêndices: um basal , tão longo quanto o pigóforo e espatu lado, voltado 
para frente e o outro, mais apical, triangular. Estilos com ápice alargado e truncado. 

Fêmea: sétimo esternito com fenda em forma de V invertido, ultrapassando 
a metade do comprimento da placa. 

Comprimento total. Macho: 6mm; Fêmea: 6mm. 
Material-tipo. Holótipo na colcção Rauno Linnavuori depositado no Ame

rican Museum of Natural History, New York. Pára tipo depositado no Hungarian 
National Museum, Budapest. 

Material examinado. BRASIL, Mala Grosso: Cáceres, 13 .XI.1984, 2 machos, 
C. Elias leg. Projeto Polonoroeste (DZUP, CAS); Barra do Tapirapé, 1.1.63, I fêmea, 
B. Malkin leg.; Rondônia: Pimenta Bueno, X1.1960, I macho, M. Alvarenga leg. , 
(DZUP). 

Variação intraespecílica. Emum exemplar macho (Cáceres) a veia transversa 
entre IA e a sutura é bifurcada e no exemplar macho (Pimenta Bueno) na tégmina 
direita observam-se duas transversas entre as anais e na esquerda a transversa entre 
IA e a sutura bifurcada. O apêndice triangular na superfície ventral do pigóforo, 
pode apresentar a borda externa serreada. 

Serridonus luridus sp.n. 
Figs 3-4, 15-19 

Holótipo. Coloração geral amarelada. Genitália: pigóforo com um par de 
apêndices dorsais, voltados para dentro e para frente; borda interna serreada. 
Superfície ventral com dois pares de apêndices; o par basal espatulado, ultrapassan
do o ápice do pigóforo e o outro, mai s apical, pequeno c triangular, ambos voltados 
para frente. Estilos com o ápice curvo para fora. 
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Figs 9-14 . Serridonus /ongisty/us Linnavuori. (9) Valva genital , placa subgenital e estilo; (10) 
edeago, lateral; (11) pigóforo, lateral; (12) apêndice dorsal , pigóforo; (13) tégmina; (14) sétimo 
esternito da fêmea. 

Fêmea. Desconhecida. 
Comprimento total. Macho: 5,80mm 
Material examinado . Hol ótipo macho. BRASIL, São Palllo: Rubinéia, 

16.111 .1972, M. Menezes leg (DZUP). 
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Figs 15-19. Serridonus luridus sp.n .. (15) Valva genital. placa subgenital e estilo; (16) edeago, 
lateral ; (17) pigóforo , lateral ; (18) apêndice dorsal, pigóforo; (19) tégmina. 

Comentário. Serridonus luridus difere das demai s espécies pela coloração 
amarelada, pela apófise do estilo que é curva para fora e pelos apêndices ventrais 
do pigóforo, o apical, pequeno e triangular e o basal, em vista ventral, com aspecto 
tortuoso. 

O nome da espécie é dcvido a coloração amarelada. 

Revta bras. Zool. 14 (3): 579 - 587,1997 
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Figs 20-24. Serridonus serratus sp.n .. (20) valva genital, placa subgenital e estilo; (21) edeago, 
lateral; (22) pigóforo, lateral; (23) apêndice dorsal, pigóforo; (24) tégmina. 
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Serridonus serratus sp.n. 
Figs 5-6, 20-24 

Holótipo. Externamente como S. longisly//ls. Genitália: pigóforo com um 
par de apêndices dorsais serrcados, voltados para dentro e para frente. Superfície 
ventral com dois pares de apêndices, com o par basal espatulado ultrapassando o 
ápice do pigóforo c o par mais apical triangular com a margem externa serreada. 
Estilos com apófise sinuosa. 

Fêmea. Desconhecida. 
Comprimento total. Macho: 5,90mm. 
Material examinado. Holótipo macho. BRASIL, Mala Grosso: Cáceres, 

I.XII .1984; C. Elias /eg. Projeto Polonoroeste (DZUP). 
Comentário. Esta espécie di fere das demais por apresentar a apófise do estilo 

sinuosa, pelas bordas serreadas do apêndice dorsal do pigóforo e pelos apêndices 
ventrais do pigóforo: o basal fortemente espatulado e o apical com a margem externa 
serreada. 

O nome da espécie é devida às bordas serreadas do apêndice dorsal e da 
margem externa do apêndice ventro-apical, do pigóforo. 

Serridonus foersteri sp.n . 
Figs 7-8, 25-29 

Holótipo. Externamente como S. longisfy/lIS. Genitália: pigóforo com o par 
de apêndices dorsais, voltados para frente com a borda interna, serreada; superfície 
ventral com dois pares de apêndices, o par basal sinuoso, mais ou menos falciforme, 
tão longo quanto o pigótoro e o par mais apical sinuoso com a borda interna, na 
metade apical, serreada, c ambos voltados para ti·ente. Estilos com o ápice curvo 
para dentro. 

Fêmea. Desconhecida. 
Comprimento total. Macho: 6,00mm. 
Material examinado. Holótipo macho. BRASIL, Mafo Grosso: Barra do 

Tapirapé, X.1964, B. Malkin leg. (DZUP). Parátipo macho, Ibidem, 14.XIl.l964 
(MZSP). 

Comentário. Esta espécie apresenta o mesmo padrão de coloração de S. 
/ongisfylus e S. serralus, diferindo por apresentar a apófise do estilo curva para 
dentro e pelos apêndices ventrais do pigóforo. 

Espécie dedicada ao Prof. Dr. Luis Amilton Foerster, Departamento de 
Zoologia, Universidade Federal do Paraná. 
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Figs 25-29. Serridonus foersteri sp.n .. (25) Valva genital , placa subgenital e estilo; (26) 
edeago, lateral; (27) pigóforo,lateral; (28) apêndice dorsal, pigóforo; (29) tégmina . 
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